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Resumo: O Literatro: uma proposta de conjugação de linguagens é um projeto que 
busca consolidar o grupo de literatura e teatro formado em 2019 no IFRJ campus 
Niterói. Nossas atividades visam aproximar os participantes de textos literários 
estimulando o hábito de leitura e escrita. Além disso, busca-se desenvolver o capital 
cultural do aluno e incentivar a leitura para propiciar uma formação integral. Com o 
advento da pandemia causada pelo Covid-19, as ferramentas tecnológicas 
tornaram-se, mais do que nunca, uma possibilidade de estimular a leitura e os 
letramentos literário e digital. Tal cenário nos leva a pensar criticamente sobre o 
contexto da comunidade onde se insere o IFRJ campus Niterói de modo a promover 
uma aproximação entre os jovens da literatura e averiguar como há novas 
interações possíveis com outras linguagens por meio de ferramentas tecnológicas, 
assim como também há dificuldades e desafios. Como objetivo geral, busca-se 
colocar  o aluno como protagonista desse processo ao ler, escrever e alimentar um 
ciclo como um sujeito capaz de consumir e produzir capital cultural. Além disso, 
temos registrado e difundido as produções resultantes do desenvolvimento de 
atividades artísticas, promovendo a leitura e estimulando o fazer literário. De forma a 
colocar a leitor/aluno/escritor em uma posição ao mesmo tempo de receptor e 
sujeito, o projeto parte de uma perspectiva de conjugação da literatura com outras 
artes, como o teatro, de forma a agregar as linguagens literária, teatral e tecnológica 
a serviço da promoção do capital cultural abrindo as portas do IFRJ campus Niterói 
para a comunidade. Assim, trataremos também da adaptação da nossa linguagem 
para o meio digital e da criação de um clube de leitura no IFRJ formando uma 
comunidade literária. 
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